
São Paulo, 18 de dezembro de 2017. 

 

À Câmara Técnica CONAMA – Revisão dos Padrôes de Qualidade do Ar. 

 

Realizou-se uma ampla pesqusia sobre os Padrões de Qualidade do Ar adotados em 

diversos países, que  seguem na Tabela 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Tabela 1 Padrões de Qualidade do Ar - Material Particulado e Ozônio 
 

Fonte: WHO (2016 a; b); Brasil (1990); São Paulo (2013); EPA (s.d.); EEA (s.d.); Airparif (s.d.); German Environmental Agency (2017); UK (2010), Canadá (2012 a; b); CPCB (2014); 
SOUTH AFRICA (s.d.);  CHINA (2012).

                                                           
1 Primário: Padrão estabelecido para proteção da saúde pública, inclusive para populações sensíveis, como asmáticos, crianças e idosos.  Secundário: Padrão estabelecido para 
proteção do bem-estar público, incluindo proteção contra diminuição da visibilidade e contra danos a animais, vegetação, agricultura e construções. 

País 
Instituição/ 
legislação 

MP2,5 (μg/m³) MP10 (μg/m³) O3 (μg/m³) 

24 horas Anual 24 horas Anual 1 hora 8 horas 

OMS 25 10 50 20 _ 100 

Brasil 

Conama n 
3/1.990 

_ _ 
150 

Não exceder mais de 1 vez por ano. 
50 160 _ 

D. Estado de 
São Paulo 

59.113/2.013 

MI1 
60 

MI1 
20 

MI1 
120 

MI1 
40 

_ 
MI1 
140 

EUA EPA 35 

Primário1 
12 

Secundário: 
15 

150 
Não exceder mais do que 1 vez por 

ano, por 3 anos. 
_ _ 

0,070 (ppm) 
quarta maior 

concentração anual 
média de 3 anos 

Europa EEA _ 25 _ 40 _ 120 

França _ 25 
50 

Não exceder mais que 35 vezes por 
ano 

40 _ 

120 
Não exceder mais do 
que 25 dias por ano 

com média de 3 anos 

Alemanha _ 25 
50 

Não exceder mais do que 35 vezes 
por ano 

40 _ 120 

Inglaterra Londres _ 25 
50 

Não exceder mais do que 35 vezes 
por ano 

40 _ 120 

Canadá 30 _ _ _ _ 65 (ppb) 

Índia 60 40 100 60 180 100 

África do Sul _ _ 75 40 200 120 

China 
Nível 1: 35 
Nível 2: 75 

Nível 1: 15 
Nível 2: 35 

Nível 1: 50 
Nível 2: 35 

Nível 1: 40  
Nível 2: 70 

Nível 1: 160 
Nível 2: 200 

Nível 1: 100 
Nível 2: 160 



Realizou-se uma ampla pesqusia sobre os Episódios Críticos adotados em diversos 

países, que  seguem na Tabela 2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2 – Níveis Críticos 

Parâmetro 
Conama n 

3/1990 
Dec ESP 

59113/2013 
USEPA EEA França 

Aleman
ha 

Inglaterra  Canadá Índia 
África 
do Sul 

China 

MP2,5 (µg/m3) 

Atenção _ 125     _             

Alerta _ 210     _             

Emergência _ 250     _             

MP10 (µg/m3) 

Atenção 250 250     50             

Alerta 420 420     80             

Emergência 500 500     _             

O3 (µg/m3) 

Atenção 400 (1 hr) 200 (8 hr)     240 (1 hr) _           

Alerta 800 (1 hr) 400 (8 hr)     300 (1 hr) 180           

Emergência 1000 (1 hr) 600 (8 hr)     360 (1 hr) 240           

Fonte: Brasil (1990); São Paulo (2013); Airparif (s.d.); German Environmental Agency (2017); 
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